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Introdução

No Brasil, existem duas doenças causadas por micobactérias que são muito prevalentes, porém, muitas
vezes, pouco diagnosticadas: a hanseníase e a tuberculose. Ambas estão no grupo de doenças de notificação
compulsória e, apesar de relatos antigos da existência das mesmas e do tratamento disponibilizado na rede
pública, ambas ainda são negligenciadas e estigmatizadas.

A Hanseníase, causada pelo Mycobacterium leprae, acomete comumente pele e tecidos nervosos, e possui
como porta de entrada e eliminação de bacilo as vias aéreas superiores. Dados da literatura demonstram que
o Brasil ocupa o segundo lugar no mundo em número absoluto de casos da doença (ARAUJO, 2003). Já a
tuberculose, causada pelo Mycobacterium tuberculosis, ainda permanece como a doença infecciosa que mais
mata no mundo (KRITSKI, 2007); também possui como porta de entrada e eliminação de bacilo as vias
aéreas superiores, podendo acometer os pulmões, e, em casos graves, ocorrer a forma disseminada para
fígado e baço, por exemplo.

A negligência de ambas geralmente vem pela estigmatização, ainda há um grande preconceito no que tange
às respectivas doenças, além do medo do diagnóstico e da dificuldade de identificação de sinais e sintomas,
tanto pelos pacientes, quanto por membros de equipes de saúde da família.

Muitos pacientes passam por, pelo menos, 02 serviços para que seja feita a suspeita diagnóstica de
hanseníase. (LASTÓRIA, 2003) Sendo assim, torna-se fundamental a capacitação de profissionais da área
básica para tais enfermidades, como os agentes comunitários de saúde, a fim de que seja realizada busca
ativa de possíveis adoecidos, e, com elas, o diagnóstico, a notificação e o devido tratamento realizados.
Dessa forma, pode-se diminuir a prevalência e a incidência de ambas, a partir do tratamento e da quebra da
cadeia de transmissão.

 

Objetivos

Objetivo geral: Desenvolver programas de capacitações aos agentes de saúde, visando aumentar a percepção
dos mesmos aos sinais e sintomas de Tuberculose e Hanseníase, a fim de que mais casos suspeitos possam
ser levados às Unidades Básicas de Saúde, a partir de visitas domiciliares ou busca ativa.

Objetivos específico:

1. Apresentar a proposta às equipes de saúde da família da UNidade Básica de Saúde.
2. Realizar capacitações e treinamentos com os agentes comunitários de saúde referente a Tuberculose e

Hanseníase.
3. Avaliar as mudanças na percepção dos mesmos aos agravos citados.
4. Obter aumento do diagnóstico e tratamento de pacientes com tuberculose e hanseníase.

 

Método

Local: Centro de Saúde Vila Ipê, município de Campinas/SP.

Público-alvo: pacientes com possível infecção por Mycobacterium leprae e/ou Mycobacterium tuberculosis.

http://www.scielo.br/pdf/rsp/v41s1/6544.pdf
http://periodicos.ses.sp.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1982-51612003000100005&lng=pt&nrm=iso.&tlng=pt


Participantes: Agentes de saúde e médicos/enfermeiros capacitados para o diagnóstico das enfermidades.

Ações: Apresentação da proposta às equipes de saúde da família e aplicação de questionário referente aos
agravos citados aos Agentes de Saúde, na tentativa de identificar o conhecimento dos mesmos a respeito das
doenças.

Capacitação dos profissionais: realização de encontros semanais, de aproximadamente uma hora cada,
durante 4 a 5 semanas, com aulas voltadas ao esclarecimento de dúvidas que possam ter sido identificadas no
questionário previamente aplicado, bem como elucidação dos principais sinais e sintomas apresentados pelos
pacientes portadores das micobactérias.

Aplicação de novo questionário aos agentes de saúde, a fim de avaliar possíveis lacunas de aprendizagem,
com novo esclarecimento de dúvidas que possam restar sobre o tema. Posteriormente, os mesmos podem
realizar busca ativa de possíveis pacientes com tuberculose e/ou hanseníase.

Avaliação / Monitoramento: Avaliação do possível progresso/ aumento do número de pessoas diagnosticadas
e encaminhadas ao tratamento correto, por meio do número de casos suspeitos levados ao centro de saúde
pelos agentes.

 

Resultados esperados

Espera-se com o presente projeto um aumento no diagnóstico de pacientes com tuberculose e/ou hanseníase,
encaminhando-os ao tratamento correto, a partir da identificação de casos suspeitos pelos Agentes de Saúde
em busca ativa, ou até mesmo durante outras atividades dos mesmos. Desta forma, pode-se diminuir a cadeia
de transmissão de tais doenças, ainda tão prevalentes no nosso meio nos dias atuais.
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